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

No Brasil, a área “dura” nos estudos linguísticos, especialmente nos de fonética 
e fonologia, ainda é muito carente de recursos humanos e pesquisa. A realização 
da IV Escola de Prosódia, em 2016, na Universidade Federal de Sergipe, com a 
chancela da Associação Luso-Brasileira de Ciências da Fala (LBASS) possibilitou o 
fomento à pesquisa e à difusão de conhecimento no campo da prosódia, especial-
mente na interface com o ensino de línguas. Como resultado, esta coletânea 
contribui para o campo da aplicação da prosódia, com pesquisas descritivas da 
prosódia do português, em diferentes contextos sócio-estilísticos, e propostas de 
intervenção pedagógicas envolvendo o campo da prosódia no ensino de línguas, 
maternas e estrangeiras. 
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Apresentação

No Brasil, a área “dura” nos estudos linguísticos, especialmente fonética e fo-
nologia, ainda é muito carente de recursos humanos e pesquisa, situação que não 
é diferente na Universidade Federal de Sergipe. Com a chancela da Associação 
Luso-Brasileira de Ciências da Fala (LBASS), a Universidade Federal de Sergipe 
realizou a IV Escola de Prosódia, no período de 24 a 26 de outubro de 2016, em 
Aracaju/SE.

Atualmente, a instituição tem 8 habilitações de cursos de Letras (Português, 
Inglês, Francês, Espanhol e Libras), na modalidade presencial e a distância, dois 
cursos de Fonoaudiologia (nos campi de São Cristóvão e Lagarto), três programas 
de mestrado em Letras (dois deles em ensino - Profletras), e recentemente iniciou 
o curso de Doutorado em Letras

Por ser de pequeno porte e ainda incipiente na área de pesquisa nos domínios 
linguísticos, a realização da IV Escola de Prosódia propiciou a indução de novas 
linhas de investigação na Universidade Federal de Sergipe, especialmente as de 
interface teórica, como prosódia e variação linguística (sociolinguística), prosó-
dia e polidez (pragmática), assim como interfaces de pesquisa com alto poder de 
inserção social, como na área de saúde (Fonoaudiologia) e de ensino (Profletras).

A importância dada à pesquisa sobre a prosódia do português brasileiro 
tem sido traduzida em uma série de iniciativas realizadas nos últimos anos. Em 
agosto de 2007, organizado por João Antônio de Moraes, ocorreu na Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro o 1o Colóquio Brasileiro de Prosódia da Fala, o 
qual reuniu pesquisadores de vários centros universitários do país. Em fevereiro 
de 2007 surge a Luso Brazilian Association of Speech Sciences (LBASS) destinada 
num primeiro momento a apoiar oficialmente o Speech Prosody 2008, em maio 
de 2008. O Speech Prosody 2008, organizado por Plínio Almeida Barbosa, César 
Reis e Sandra Madureira, reuniu pesquisadores de várias partes do mundo. Em 
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2009, ocorreu o 2o Colóquio Brasileiro de Prosódia da Fala na Universidade Es-
tadual de Campinas. Esse evento, promovido pela Luso Brazilian Association of 
Speech Sciences foi organizado pelo Grupo de Estudos de Prosódia da Fala, lide-
rado por Plínio Almeida Barbosa. Nesse colóquio, surgiu a proposta de se orga-
nizar a I Escola de Prosódia, que aconteceu em 2010 na PUC-SP, organizada por 
Sandra Madureira e Zuleica Camargo. Cumprindo os objetivos propostos para 
a divulgação e ampliação dos estudos em prosódia no Brasil, bianualmente são 
realizados o Colóquio Brasileiro de Prosódia da Fala e a Escola de Prosódia. Em 
2011, foi realizado o 3o Colóquio Brasileiro de Prosódia da Fala, na Universidade 
Federal de Minas Gerais, organizado por César Reis, e, em 2012, foi realizada a 
II Escola de Prosódia, na Universidade Federal do Espírito Santo, organizada por 
Alexssandro Meireles. Em 2013, foi realizado o 4o Colóquio Brasileiro de Prosó-
dia da Fala, na Universidade Federal de Alagoas, organizado por Miguel Oliveira 
Jr. Em 2014, foi realizada a III Escola de Prosódia, na Unicamp, mais uma vez 
organizada por Plínio Barbosa e pelo Grupo de Estudos de Prosódia da Fala. 
Em 2015, foi realizado o 5o Colóquio Brasileiro de Prosódia da Fala, na Uni-
versidade de Brasília, por Aveliny Lima, e, em 2016, a IV Escola de Prosódia foi 
realizada na Universidade Federal de Sergipe”, por Raquel Meister Ko. Freitag 
e Luciana Lucente.

Como resultado, esta coletânea reune trabalhos de pesquisa em prosódia e 
suas aplicações, especialmente para o ensino de línguas. Ao congregar pesquisa-
dores juniores e seniores, contribuímos para o desenvolvimento e consolidação do 
campo da Prosódia no Brasil.
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